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    A Eduardo Coutinho 


    (in memoriam),


    por nos ensinar sobre a possível relação entre escuta, cinema e beleza.


  




  O filme é uma criação da coletividade.




  Walter Benjamin




  

    Apresentação


    Cinema, educação e modernidade na perspectiva da extensão universitária




    Humberto Perinelli Neto




    O cinema é, muitas vezes, definido como uma linguagem marcada pela “imagem em movimento” (Araújo, 1995).




    Tal definição traduz questão essencial dessa linguagem/arte: o fato de pertencer à modernidade, ou seja, ao processo histórico profun­damente relacionado à aceleração das experiências humanas e, mediante isso, à transformação da percepção que homens e mulheres passaram a ter sobre o tempo e o espaço, especialmente a contar do século XIX (Harvey, 1998; Berman, 1996).




    Contudo, responsáveis por enorme revolução cultural no século XX, os filmes reuniram em si mesmos as outras artes já conhecidas (a dança, o teatro, a música, a literatura, a pintura e a escultura) e, cada vez mais, deixaram de ser meros “registros do movimento”.




    A contar da criação do cinema (1895), os filmes expressaram uma maneira peculiar de transformar o mundo em discurso, segundo o desenvolvimento de narrativa marcada por um sistema simbólico de produção/reprodução de significados específicos, daí o emprego de expressões como cultura cinematográfica e linguagem cinematográfica, igualmente tradutoras de certa “sensibilidade moderna” (Aumont et al., 2005; Aumont, 2001; Aumont; Marie, 2010; Charney; Schwartz, 2001; Benjamin, 1985, 1987; Andrew, 2003; Vanoye; Golliot-Lété, 1994; Gomes, 2004a, 2004b; Xavier, 1983).




    Não obstante, o fascínio que o cinema exerce é que o qualifica como um dos discursos mais eficientes na elaboração de imaginários sociais, isto é, por criar certos símbolos, capazes de influenciar na constituição dos códigos de sociabilidade que, por sua vez, se prestaram a diferentes interesses: popularizar hábitos e compor­tamentos, cumprir determinados compromissos políticos, difundir variadas práticas de consumo, construir certas paisagens imagi­nárias, mover certos interesses geopolíticos, entre outros (Barthes, 1972; Capelato et al., 2007; Barbosa, 2007; Bernardet, 1979; Tolen­tino, 2001).




    É preciso, entretanto, pontuar que a importância alcançada pelas narrativas cinematográficas guarda vínculo com a transformação histórica do próprio olhar humano (Crary, 1988, 1995; Novaes, 1997; Aumont, 2004; Charney; Schwartz, 2001; Almeida, M. J., 2009).




    Entre os séculos XVII e XVIII, o observador tendia a ser isolado, imóvel, já que espreitava o mundo exterior por meio de sua vigia ou da inversão de sua imagem, operada pela câmara escura.




    Com a invenção da fotografia no século XIX, em especial, foi criado um “sistema irredutivelmente heterogêneo de relações discursivas, sociais, tecnológicas e institucionais”, agrupado no que po­demos considerar como “efeitos da modernização”, para nos valer das reflexões de Jonathan Crary (1995), responsáveis por operarem com a decodificação e com a desterritorialização da visão. Tais efeitos guardam relação com a indústria da imagem e do espetáculo, organizada especialmente no século XX.




    Para muitos, o cinema é, justamente, o maior exemplo dessa indústria da imagem e do espetáculo construída no século XX, o que não impede que seja empregado nas práticas educativas, tendo em vista que:




    

      TODO FILME SEMPRE ENSINA ALGO. Se ele pertence ao gênero “ficção”, ensina a beleza de narração e poesia através de seus conteúdos e seus procedimentos de linguagem artística, ajuda a ver mais aspectos desses conteúdos a partir da razão sensível, anuncia, através do que não existe ainda, um mundo em transformação. Se ele é um “documentário”, permite o acesso a informações e análises sobre um tema via procedimentos jorna­lísticos ou ensaísticos, aproximando-se mais da razão explicativa sem que isso impeça diálogos com o universo da arte. “Ficção” e “documentário” são categorias que, na maior parte das vezes, se misturam: filmes de ficção documentam paisagens (cenários), pessoas (atores), objetos (adereços de cena), registram e inventam, visual e sonoramente, diferentes aspectos do mundo; filmes documentários tornam ficcionais tempos, ritmos, cores, luzes, escolhem enquadramentos de seus “objetos”, interpretam sempre.




      Nesse sentido, os filmes são materiais inerentes à educação permanente, de forma potencial, desde que o cinema foi inventado. E o ensino escolar sempre se beneficiou e se beneficiará de um diálogo com seu universo, quer trazendo filmes para seus espaços, quer encaminhando os alunos para sessões de cinema ou diferentes outras formas de acesso àquelas obras – vídeos, exibições na televisão aberta ou por assinatura etc. (Silva; Ramos, 2011, p.11)


    




    A capacidade de provocar encantamento e de intervir na construção da visão de mundo gerou o desenvolvimento de experiências em torno do emprego de filmes na educação, desde as primeiras décadas do século XX (Saliba, 2003), prolongando-se por outros períodos, vide o caso do cinema educativo, organizado pelo governo paulista no período de 1930 a 1950 (Monteiro, 2006; Cateli, 2007).




    Nos documentos oficiais envolvendo a educação em voga, ainda é possível notar o estímulo ao emprego de filmes, mas segundo uma abordagem relacionada, entre outras coisas, à “aprendizagem significativa”, evitando-se assim o tecnicismo e a reificação em torno dessa linguagem (ver, por exemplo, Brasil, 2001).




    A própria mudança na relação estabelecida com as imagens fílmicas nas duas últimas décadas, responsável por fazer com que a produção audiovisual se tornasse ainda mais presente no cotidiano social, lança novos desafios ao emprego dessa linguagem no campo da educação.




    Contribuiu muito para esse tipo de experiência no ensino o adven­to do vídeo digital, responsável por uma verdadeira febre pela “documentação filmográfica do real”, percebida em atitudes cotidianas e privadas, bem como em ações cinematográficas propria­mente ditas (Mesquita; Lins, 2008; Ohata, 2013; Labaki, 2006).




    O vídeo digital tornou mais disseminada a produção barateada de materiais fílmicos (Moletta, 2009; De Luca, 2009): câmeras filmográficas tornaram-se economicamente mais acessíveis e estão integradas a celulares e máquinas fotográficas.




    Além disso, os softwares gratuitos de edição passaram a ser mais disponíveis, caso do Windows Movie Maker, Sony Vegas, Super DVD Video Editor e Eyespot (Vargas; Rocha; Freire, 2007).




    Possibilidades abertas pela internet potencializaram o cinema, à medida que incentivaram a produção e compartilhamento de vídeos, ampliando assim os espaços e as ocasiões em que a visualização dos filmes se faz presente, para além da sala de exibição ou dos aparelhos de televisão, o que nos faz pensar na importância de se promover processos formativos voltados especialmente para o emprego consciente e crítico dessa tecnologia no ensino/aprendizagem (Coll; Monereo, 2010; Belloni; Bévort, 2009; Pretto, 2005; Almeida; Valente, 2012; Almeida; Alves; Lemos, 2014).




    Diante desse contexto, há de se reconhecer que iniciativas favo­ráveis à produção e ao consumo de filmes pululam, inclusive, na rede pública de ensino.




    A Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, por exemplo, desenvolve o projeto “O cinema vai à escola” (Moura, 2013; Mogadouro, 2011). Trata-se de iniciativa envolvendo ações destinadas a subsidiar as escolas com materiais, equipamentos e acervos didáticos. Tal projeto incentiva a exibição e apropriação peda­gógica de filmes em escolas de ensino médio, por meio do enca­minhamento de conjunto de filmes em diferentes categorias e gêneros, no forma­to DVD, acompanhados de textos de apoio à prática pedagógica.




    Ainda a propósito da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, registra-se que o Programa Currículo+, implantado em 2014, visa associar fortemente o ensino ao audiovisual, à medida que disponibiliza ambiente virtual de aprendizagem, responsável por abrigar um conjunto de conteúdos digitais (vídeos, videoaulas, jogos, animações, simuladores e infográficos), envolvendo temáticas diversas e diferentes saberes escolares, segundo seus responsáveis, com o objetivo de:




    incentivar a utilização da tecnologia como recurso pedagógico arti­culado ao Currículo do Estado de São Paulo para inspirar práticas inovadoras em sala de aula, a fim de promover maior motivação, engajamento e participação dos alunos com o processo educativo, visando, prioritariamente, ao desenvolvimento da aprendizagem.1




    A Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo mantém, desde 2010, o Programa de Incentivo à Criação de Salas de Exibição de Filmes.2 Trata-se de iniciativa baseada na doação de kits para projeção de filmes e criação de salas de cinema para prefei­turas de cidades do interior, associações de classe, comunidades quilombolas e assentamentos rurais. Tais kits são compostos por tela de projeção de 3 × 4 metros, projetor, aparelho de DVD, mesa de som e caixas de som. Contabiliza-se a distribuição de 318 kits dessa natureza até o início de 2015.




    Muitos municípios, como Araraquara, já equiparam sua rede escolar com projetores multimídia e lousas digitais (Esteves, 2014). Bem orientados e contando com materiais apropriados, os docentes podem empregar as lousas digitais para apresentação de filmes (fragmentos ou integralmente) em suas aulas e, com isto, construir práticas educativas críticas, autônomas e lúdicas.




    Além disso, cabe considerar que em 2014 foi promulgada a Lei Federal n.13.006 (Fresquet, 2015). Com essa lei, pretende-se que as narrativas cinematográficas sejam tratadas como componente curricular integrado à proposta pedagógica das escolas, visto, inclusive, que torna obrigatória a exibição, no mínimo, de duas horas mensais de filmes nacionais. Apesar de certas dificuldades para a implementação dessa lei, fato é que ela é significativa para inserir o cinema na educação, como ressalta Rosália Duarte:




    Abrir a escola ao cinema nacional é, pra mim, semelhante à obrigatoriedade de ter biblioteca, com literatura nacional, de qualidade. Então, tem tudo para dar certo. Conflitos e problemas, talvez alguns: falta de equipamentos, falta de condições adequadas de exibição, dificuldades com direitos autorais (isso precisa ser resol­vido pelo MEC e pela Secretaria de Audiovisual, junto a produ­tores e diretores); exibição de obras de baixa qualidade es­tética e narrativa, dificuldades na definição de critérios para a esco­lha do que será exibido, pais reclamarem da exibição de determinada obra, entre outros. Mas isso também ocorreu com a literatura na escola. A biblioteca da escola onde eu estudava não admitia obras como O cortiço, por exemplo, e tinha muitas obras que (mais tarde fui saber!) tinham muito pouco valor artístico/literário. Tem um aprendizado a ser construído na relação com o cinema. (Fresquet, 2015, p.215)




    Críticas à parte, tais projetos traduzem igualmente o crescente emprego do audiovisual nos processos formativos. A isto soma-se também o fato de que essas iniciativas abrem oportunidade para que materiais e práticas educativas pertinentes e associadas ao cinema encontrem o espaço necessário para serem experienciadas e refletidas na educação básica.




    Consciente disso é que um grupo passou, gradativamente, a ser formado ao longo do período entre 2010 e 2015 para organizar um curso de extensão dedicado a refletir sobre cinema e educação.




    Além da convicção da importância do cinema e de outras tecnologias da informação e comunicação para a formação docente, outro traço distintivo desse grupo é a heterogeneidade, uma vez que é formado por docentes da Unesp, docentes convidados de outras instituições de ensino superior (IES), servidora da Unesp, graduandos e graduados pela Unesp, bem como pós-graduandos da Unesp e artista/pós-graduando por outra IES.




    Ao longo dos últimos cinco anos, graças à formação gradativa desse grupo é que este curso foi sendo alterado, do ponto de vista qualitativo e quantitativo, como é possível depreender das no­meações que recebeu e da carga horária total que o compunha: “Educação, Informática e Cinema: introdução ao uso do Windows Movie Maker” (6h – 2010), “Cinema e Educação” (32h – 2011), “Educação e Cinema” (32h – 2012), “Formação Docente e Discursos Imagéticos” (32h – 2013), “Formação Docente e Discursos Imagéticos” (40h – 2014) e “Educação e Cinema” (40h – 2015).




    Tendo em vista que não cessam as reflexões que este curso de extensão desperta naqueles que o promovem (dado o acúmulo já razoável de vivências registradas nestes seis anos), o grupo decidiu promover a extensão universitária também por meio da publicação deste livro, composto por nove capítulos.




    No primeiro capítulo, “Luz, câmera, (educ)ação: a trajetória do cinema e os professores em formação”, de Rafael Mello, a intenção é salientar as implicações sociais, políticas e culturais que envolvem o cinema e nas quais esteve envolvido, procurando, assim, que o educador às voltas com filmes reconheça a intencionalidade e a autoria que os encerram.




    No segundo capítulo, “O cinema brasileiro sob a lente da extensão universitária: perspectivas históricas e processos formativos”, de autoria de Rodrigo Paziani, o enfoque recai sobre as lições que podemos extrair da produção cinematográfica brasileira, destacando dos filmes abordados o convite para que o educador envol­vido com cinema extraia desse conjunto heterogêneo de obras a nova forma de olhar a realidade, com base na autonomia.




    Já o terceiro capítulo, “A lagarta e o olhar: roteiro e plano cinematográficos numa experiência de extensão universitária”, de minha autoria, visa apresentar de maneira sumariada o conteúdo e as reflexões propostas em relação à elaboração do roteiro cinematográfico e à adoção dos planos cinematográficos por parte de atores envolvidos com a produção fílmica em ambientes educativos, portanto, desejosos de aprender sobre a linguagem cinematográfica.




    A preocupação de João Paulo Vani no quarto capítulo, “Da foto­grafia ao smartphone: compreensão do processo de produção de vídeo e manuseio de equipamentos”, é destacar que o cinema possui como marca de nascença e diferencial o fato de ser uma arte profundamente tributária da tecnologia, cabendo, em decorrência disso, conhecer o processo que permitiu tal arte ser desenvolvida para poder melhor se situar diante dela atualmente.




    Em “Edição de áudio na produção de vídeos digitais educa­cionais”, quinto capítulo desta obra, de autoria de um grupo de pesquisadores liderados por Ricardo Scucuglia, a ênfase envolve o necessário reconhecimento de que o cinema é narrativa existencial – carregada, portanto, de reflexões, sentidos e sentimentos –, pro­du­zida, entre outras coisas, por meio da atenção para com a captação e a edição de som.




    No sexto capítulo, “Edição de vídeos educacionais: a experiência envolvendo o Windows Movie Maker”, o enfoque constituído por Simone Mioni envolve reflexões e sugestões práticas a respeito do emprego desse software na edição de imagens de filmes, dada a acessibilidade e as potencialidades que oferece aos educadores interessados em produzir narrativas cinematográficas.




    O sétimo capítulo, “Espaços de aprendizagem, veiculação, trocas e experiências: a Mostra de Curtas-Metragens e o site Cin/educ/ação”, escrito a quatro mãos por Rafael Mello, Rodrigo Paziani, Solange D’Água e eu, aponta para a relação existente entre o curso de extensão sobre cinema e educação e outras iniciativas no âmbito da extensão universitária que se efetivam como promissoras na construção de processos formativos dedicados a aliar educação e tecnologias.




    No capítulo “Os curtas-metragens do Ibilce em sala de aula: da extensão na universidade à extensão na escola – a experiência envol­vendo o Pibid”, escrito por Mariana Brandolezi, Patrícia dos Santos, Renata dos Santos e eu, busca-se partilhar a experiência de ensino-aprendizagem desenvolvida numa sala de aula de escola da rede pública municipal de São José do Rio Preto e que contou com o emprego de curtas-metragens produzidos, justamente, sob a luz do curso de extensão sobre cinema e educação.




    Fechando esta obra, encontramos o nono capítulo, “Reflexões acerca da formação docente e das tecnologias”, em que Solange D’Água e Aline Silva problematizam a relação existente entre formação docente e tecnologias, destacando que ela deve se basear no entendimento de que o conhecimento nos últimos tempos passou a ser associado à interatividade, colaboração e complementaridade, o que modifica a própria compreensão de tecnologia, à medida que esta se associa à cultura.




    Apresentado o conjunto de textos, torna-se possível, talvez, melhor dimensionar o título desta obra coletiva.




    Fiéis aos módulos apresentados no curso de extensão envolvendo cinema e educação, os autores aqui agrupados procuraram destacar que a soma de esforços promovida visa possibilitar uma nova forma de ver cinema, capaz de estimular o fazer de narrativas fílmicas e, mediante isso, oportunizar certo viver diferenciado dessa arte, ao incentivar sua apropriação, especialmente, para fins educativos.




    Curiosamente, numa dessas voltas que a vida dá, me peguei escrevendo esta apresentação em Gramado, cidade gaúcha que sedia anualmente o principal festival cinematográfico do Brasil.




    É com a esperança de contar com as bênçãos dos deuses do cinema tão presentes nesta cidade que convido o leitor a conhecer os escritos que tem em mãos, colaborando assim para ampliar a vivência da experiência de extensão universitária que animou e ainda anima os autores aqui apresentados e os interlocutores das várias edições do curso que inspirou/inspira tal proposta.




    Gramado (RS), outono de 2015
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